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Ü ! fiOll 
Precios do s u ^ e r i p c l ó í i 
El i Teruel,. . . 
Fuera ele Temej. 
P'PO pesetas al mes. 
' '#00 . id al triiiíeV 
/ (ÍLAS...GíHGUNS^ANGli^ 
E l p e r i ó d i c o castelista, encabeza su 
ú l t i m o n ú m e r o con un a r t í c u l o que i n t i -
t i r h f " A ;L . r t t pTNi6N„ l l a m á n d o n o s ^ dis-
c u t i r en el ten-eno que á ese p e r i ó d i c o 
le place, y al q ue acudimos gustosos r i n -
diendo t r ibu t í ) á la deferencia,que gus-
tamos guai-dar á todos nuestros colegas, 
por m á s (|uo si no lo l i i c i é ramos , no po-
d r í a quoiarso con r a z ó n el p e r i ó d i c o d i -
sidente.lü! í:noo >̂Ííji.¿'-W¿o 5*1» r̂ nsiq £.1 B('IÍ>¡V 
\ S no venga i el colega con asombros 
r i d í c u l o s á querer negar esta a á i u n a c i ó n 
n n est ra; el pe r iód ico á que contestamos, 
d é b e recordar, y si no a h í e s t á n su colee-. 
<ción''y l a •'nuestra, que cuando hemos 
querido díáSWt'ir en sér io y en esta sec-
cióii d(d ,ppi;i^d;iço; el colega ha ¿ibanda-
do este • . ) s.in siquiera g u a r d a r l a 
a t e n c i ó n , d e .despedirse,,para ocul tar su 
fa l t a de a r g u m e n t a c i ó n en. las cuchu-
fletas de 8u secc ión de j ;eg^eñece5, en la 
que l i a dado irieííidai suelta las" ins id io-
si dades y á bis in jur ias con t ra nuestros 
a m i g a s , o b l i g á n d o n o s ^segui r le eñ; aquel 
•camino, por que no se t o í n a s e á mala par-
te nuestra prudencia y para dar uuá, lec-
c ión á quien parece qee t e n í a decidido 
eifippnx) de bíisc^arla. . 
,Perp a u i K p i e esta r a z ó n no existiera 
para que p u d i é r a m o s en el la excusar 
i iUiestrafalta de atención",• e x i s t i r í a otra, 
para nosotros de gran v a l í a , a l negarnos 
á: en t rar en •disensiones con e l -pe r iód ico 
de P e r i b á ñ e z ; y esta sfería, que q u e r í a -
mos respetarle el supi-eino derecho, el, 
derecho de pataleo que t an admirable-
mente ejereita el pe r iód ico de Castel, a l 
ver ..que so.;; com bate á su patrono, á su 
excelso ído lo en sus propias fortalezas, 
de las,que sus huestes, huyen despavori-
das, no sahumos si por lo cert.ei·o de 
nuestros disparos, ó por el pavor r i d í cu -
lo"'que en su á n i m o infunde e! propio co-
lega, al exagera!- (hd modo que lo hace 
los hechos, m i r a n d o á u á s que alcanzar l a 
v i c io r i a , el modo d e j u s t i í i c a r m a ñ a n a 
l a yergouzosci derrota. 
A pesar de es tas. co i is ider acio nes, que 1 
j u s t i í i c a r í a n cumpl idamente nuestra ac-
t i t u d si dejá-ramos de contestar - -las ü i -
rectas alus iones del despechado' colega, 
([no] emos • aceptar l a d i s c u s i ó n por él 
planteada, no con á n i m o de oficiar de 
dómine, como cambiando sus a ñ e i o n e s 
per las nuestras nos cuelga el colega, 
sino para demostrar á l a o p i n i ó n p ú b l i -
ca, que nog j u z g a r á ambos, que Las Cir-
cunstancias a l escribir lo que esc r ib ió pa-
r a l lenar su p r imera p á g i n a , sólo r i n d i ó 
cu l to a l despecho 3̂  sólo se a c o n s e j ó del 
odio que es m a l consejero siempre y mu-
iPubl icao ión semanal. 
R E D A C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Puntos de suscripción. 
E n l a A d m i n i s t r a c i ó n é imprenta de este per iód ióo . 
Se publican anuncios y leclauios á jtrecio» convencionales 
%SxSti4̂ $5Í9.$i$íí>HS •-• %Ss\i i>í --"'íli ;.-í:!' fetli í! ' • î t> ' f t ' - H 
cho m á s cuando se debaten cuestiones 
relacionadas con 1Q̂  detalles de l a pol í -
Y prueba a l canto. E n los primeros 
p á r r a f o s de su a r t í c i ü o - m o d e l o (modelo, 
sí, d é su constante proceder) nos quiere 
dar l ina l ecc ión de derecho po l i t i co-mu-
n i c ipa l , queriendo que hayamos confun-
dido al A y u n t a m i e n t o con el m u n i c i p i o . 
[Val ien te palmetazo! 
¿A estos detalles, t i^ne que r ecu r r i r el 
colega para combatirnos? ¿ Y a no tiene 
otros:argumentos para zaherirnos? ¿Tie-
ne que o lv idar la , r e tó r ica o uien t a m b i é n 
l a -es tud ió para anonadarnos? ¿Olv idó y a 
aquella figura que autor iza á t o m a r el 
cont inente por el contenido? 
N o obstante nuestra l icencia, el cole-
ga c o r r e c t í s i m o ha comprendido perfec-
tamente nuestro pensamiento., como, el 
m á s simple c o m p r e n d e r í a si d i j é r a m o s 
avamos a l AyuntamientOj , que i b a m o s . á 
la Casa consistorial , y nadie in terpre ta-
r í a que í b a m o s á meternos dentro de l a 
c o r p o r a c i ó n que l leva aquel nombre. 
Pero de jé mos estas digresiones sin 
import'áiitói&;':cléj*é'iñ:cfe:;à:qiiélias otras de 
P a 11 n e r í n y d e 1 C i* is t i n o 3̂  a f a m oso q u e 
t an to invoca el pe r iód ico que pregona 
las vir tudes teologales con t a n t a lucidez 
como .falta de p r á c t i c a en ellas (y conste 
que no se las pedimos n i las aceptamos) 
y vamos a i argn mento aqudles del cole-
ga maestro en las tergiversaciones. 
Reconoce, porque no-puede pasar por 
otro punto , que el a r t í c u l o 100 d é l a ley 
M u n i c i p a l en su p á r r a f o segundo auto-
r iza á lo.s Gohernadores para presidir 
sin voto, las sesiones de los A y u n t a m i e n -
tos; y porque el a r t í c u l o 28 d é l a ley Pro-
v inc ia t concede l a presidencia C071 noto, 
de la D i p u t a c i ó n , á estos altos funciona-
rios y Liay reales ó r d e n e s que ac laran es-
te a r t í c u l o en. el sentido de que sólo pue-
de el Grobernador presidir á l á D i p u t a -
c i ó n de spués do const i tuida, quiere . ne-
gar t a m b i é n esta facul tad á los Gober-
nadores, en lo referente á los A y u n t a -
m j ^ U t O S . ; i ü'. ROl!»J I tlíÚi !i),fílíl 
Mucho sentimos tener que disent i r de 
la o p i n i ó n del p e r i ó d i c o de las tergiver-
saciones; pero apesar de nuestro senti-
miento, hemos de poner las cosas en su 
lugar , para 'que se vea que el colega no 
e s t á en su lugar mas que para tergiver-
sar el sentido de todo, hasta el de las le-
yes." • . _ ' . ,' , . . y0 • ^ • 
Basta con fi jar l a a t e n c i ó n en l a d i -
ferencia que existe entre l a presidencia 
qu& la ley .otorga á los Gobernadores en 
las diputaciones y en los munic ip ios , 
(perdone el colega. Ayuntamientos, quisi-
mos decir) para que se comprenda la ra-
z ó n que existe para que pueda presidir 
unas corporaciones y no presida otras 
hasta que es t é const i tu ida . 
E n efecto, presida ó no presida el G-o-
• bernadorda ses ión que u n A y u n t a m i e n t o 
! que celebre para-constituirse, el A l c a l d e 
y los d e m á s cargos s e r á n elegidos siem-
pre por los concejales, porque el Gober-
• nador no tiene facultades para votar , 
1 como expresamente consigna l a ley; pe-
ro si el Gobernador preside una ses ión 
I de l a Asamblea p rov inc i a l , como tiene 
derecho á in t e rven i r con su voto en los 
acuerdos de l a c o r p o r a c i ó n p rov inc ia l , 
p o d r í a resul tar que el G o b e r n a d o r ¿ l i e s e 
su voto (d íga lo Meseguer) á- u n candida-
I to determinado. Es decir que en l a cor-
p o r a c i ó n p r o v i n c i a l existe el pel igro de 
que el Gobernador i n f l uya con su voto en 
; l a c o n s t i t u c i ó n de l a misma, en t an to 
que este pel igro no existe n i puede exis-
t i r , cuando nos referimos á una corpo-
j r a c i ó n m u n i c i p a l . 
L a diferencia en lo que e f colega 
quiere presentarnos como i d é n t i c o , no 
puede ser m á s marcada; y con ^olo enun-
c iar la t e n d r í a m o s bastante para demos-
t ra r l a p a s i ó n con que el colega escribe,, 
y para patent izar s u hab i l i dad en el ar te 
de tergiversar, no sólo los hechos sino 
. t a m b i é n los conceptos. 
Pero si nos atenemos á lo que en l a 
p r á c t i c a sucede, s i recordamos lo que se 
hace todos los d ías , se d e m o s t r a r á que 
ese hecho t a n n a t u r a l y por lo mismo, 
\ sin duda, t a n combat ido por el colega, 
se rep i ta no sólo en M u d r i d sino t a m b i é n 
en todas aquellas poblaciones en que el 
Gobernador reside. 
Repase el colega, si le conviene, l a 
prensa de M a d r i d de estos ú l t i m o s d í a s , 
y a l r e s e ñ a r la reciente r e c o n s t i t u c i ó n 
del A y u n t a m i e n t o de l a V i l l a y Corte, 
ve rá c ó m o aquella ses ión l a p res id ió el 
Gobernador, y si lee l a prensa de las 
principales capitales de p r o v i n c i a en 
primeros de j u l i o , v e r á como al l í donde 
lo t u v i e r o n á bien los Gobernadores, 
presidieron l a ses ión i n a u g u r a l y entre-
garon, como es costumbre, las insignias 
de mando por su prop ia mano á los A l -
caldes. 0 
Y no puede ser o t ra cosa; y no puede 
serlo, porque querer in te rpre ta r l a ley 
. m u n i c i p a l del a ñ o 1877 por l o que pue-
de deducirse de l a ley p r o v i n c i a l de 
1882, sólo puede o c u r r í r s e l e á quien tie-
ne su cerebro congestionado por l a pa-
sión. Querer que se in terpre te una ley 
por lo que d i r á o t ra que no le es s imi lar , 
: puesto que entre ellas existen diferencias 
de tan to bul to como las que dejamos 
bosquejadas, y que ha de publicarse des-
pués , es t a n absurdo,como pretender que 
Fel ipe 11 atemperase sus procedimientos 
L A O P I N I O N 
de gobierno, á lo que hab ía de prescribir 
l a Const i tuc ión de 1812. 
Y a vé el periódico de Castel c ó m o no 
rehu ímos las po lémicas á que nos hace 
el honor de invitarnos, apesar de los 
Cristinos y P a l m é r i n e s , y si quiere que 
continuemos con la discusión del segun-
do tema que no hace m á s que apuntar, 
con el desi pudo^ ó nó nombrarse dele-
gado á la d ign í s ima persona que lo fué 
para Mora, vengan sus argumentos, ex-
plane su tema, que si nos arredran sus 
tergiversaciones, ni nos amilanan sus 
baratar ías expuestas con aires de Excel-
sior averiado, ni el que se rodee de ala-
barderos para dar importancia á, cosas 
que no la tienen. 
Q U I S I C O S A S 
Alió va «M pá iTafo- le Las Gircunstandas ofi-
ciandoide ' jhoral i -s la de ocasión: 
_ «|Qué concepto tan pobre tiene LA OPINIÓN de la 
.misión que á la prensa periodistioa le está reservada! 
¡Por lo .visto no le importa abandonar el, camino de la 
razón y la decencia, para seguir el de la falsedad y la 
difamación! ¡Buen proceder!» 
Peco sania ftiajer iivó has observado que solo va 
mos'al terreno que nos quieres llevar con tu ejemp o? 
Y en eso de la falsedad y la difamación no 
hemo? podido aleanzarte; valga la verdad. 
Aun no nos hemos propuesto (¡Dios nos libre de 
lamañn bellaquería!) reclamar á ningún enemigo 
nueslr^ 700 millones, ni hemos hecho c r ee r á üin-
g ú n infeliz que nadie ijabia recogido la herencia del 
rey Bonet.. : 
Las cosas ciaras y cada cual que so lleve la glo-
ria de sus actos. 
Dice ei p'M'lódfco'de Peribáñez que al lanzar á la 
pubiicidad ios hechos que supone acahecidos en Mora 
tuvo que dominar la vergüenza que acornaba á su 
rostro (¡qué leo se lo pondrían los pucheros que ten 
dría que hacer.para ell !) al contemplar que hombre? 
tenidos en Mora por enteros (¡vaya una contempla-
ción!) etc., etc. 
Pero diga, amig i ¿y aquella vergüenza de qué 
procedia? 
¿Es que se acordaba de lo que sncedió en Rubie-
los;cuando en 1884 se suspendió aquel Ayunta-
miento? 
¿Ks que se: avergonzaba de haber lanzado á sus 
amigos á un procedimiento criminal por prolonga-
ción, de funciones? 
¿Es que se acordaba del epílogo de aquella sus-
pensión, por aquellas denuncias criminales á dos pa-
cíficos concejales de los suspensos, por e la í ro^ alen* 
raáo de que fué victima el Sr. Garcerá? 
¿O es que se avergonzaba por su indiscreción do 
contemplar á aquelles-hombres enteros k qm se re-
fiere? • '-»[' IB •• . ' 
El periódico do Castel siempre se ha distinguido, 
por su veracidad y por su bueí>a lé. 
En su último número escribe, que nuestro respe-
table amigo ei Sr. Marqués de Lema, había prome-
tiiio á Mas de las Matas, la supresión de dos de sus 
cuatro ftSGúelas, y que no lo hábia conseguido, esci-
tando á los electores á que no lo voten en la próxi-
ma campaña electoral; y termina su suelto con las 
siguientes palabras: 
«También lleva inconvenienles el alardear de un 
poder que no se tiene» 
Claro, claro. (¡) 
El hacer esos alardes es muy necio y muy tonto. 
Tanto como el afirmar una cosa sin base para 
ello, como lince el periódico casielista. 
Porque ahora resulta, qne el viernes se firmó ta 
Heal orden suprimiendo las escuelas que deseaba su-
primir el pueblo de Mas de las Matas. 
Y resulta que Las Gircuoistayicias, inventó un 
infundio, con el sano propósito y esclusivo fin, de 
perjudicar al Sr. Marqués de Lema, y ha resultado 
i o que era lógico. 
Que los hechos han venido á demostrar, lo con-
trario délo que Arnaltese propuso. 
Dice Las Oircunstandas que Viceut no quiere 
cuentas con su corresponsal en Rubielos 
Es verdad; Vicent es enemigo de combatir con 
fantasmas sin nombre que jamás dan la cara. 
Porque el hacerlo es perder lastimosamente el 
tiempo. 
El periódico disidente, se ha empeñado^ en nacer 
de D i i e s l ro compañero Vicenl un personaje, á puro 
de llevarlo y lraerlo en sus columnas. 
A.hora dice que parece meniira que Vicent trate 
á nadie de inconsecuencia política. 
¿Por q u é lo dice el colega, porque de liberal de 
siempre se convirtió en conservador? 
Ciertamente que no son plausibles estos cambios 
de postura si no están fundados en algo qu-) los jus-
tifique. 
Y que el cambio de Vicent está justificadísimo, 
lo saben hasla los niños de teta. 
Lo que no está justificado son los cambios, siem-
pre en contra del que nos sacó de la nada, nos en-
cumbró y luego le dejamos haciendo alardes de cen-
surable ingratitud, por la esperanza de que el nuevo 
amo nos dé más de lo que nos dió el o t r o . 
Go no les suceJe a los hombres de las cinco fa-
ses; esto es, á los hombres de Las Gircunstandas. 
Dicen por ahí, que Castel anuncia á los electo-
res de Mora, que pronto vendrá á visitarlos, y que 
seguramente, volverá á representar el distrito en 
las próximas Cortes 
Pero apesar de esas seguridades, ruega que 
trabajen su candidatura. 
Son mwGh&s seguridades estas seguridades, 
que pueden convertirse en inseguridades ó en decep-
ciones. 
Atiende, simpática Gircunstancitis, no tengas 
tanto apego, al arifculo 52 de la ley Municipal; ese 
no nos importa; para el caso que se discute, habla 
que cumplir y se cumplió el 53, que es el que hacia 
al caso; míralo, míralo bien y allí verás, que dice que 
deben votar por su orden los cencejales y el orden 
ese ¿qué orden será? pues por el de votos obtenidos 
en su-; respectivas elecciones. 
No te quejes, porque tus amigos ocuparan los 
últimos lugares, culpa á la villa de Mora, que 
cuando los eligió para tales cargos, no tuvo presente, 
sus grandes dotes y su mucho lustre, y poc consi-
guiente cometió la torpeza de elegirlos por pocos su-
fragios. 
Cuando vuelva I). Francisco, puedes pedir Ies den 
honores de jefes de administnición, y de este modo 
acudirán los electores como moscas á la miel. 
Prueba y verás. 
Réstame decirte, que dejes ya el artículo 100; 
pues no estoy cinforme con ía trasnochada jurispru-
dencia, emiendo que siempre puede presidir el Go-
bernador las sesiones de los Ayuntamientos, ¿ha-
bias apelado de ello? pues cuando se resuelva vues-
tra alzada, veremos si tienes razón tú ó la tengo yo. 
Hasta otra. 
Dice Las Gircunsfandas en su último número 
«El Baturro de Mofa trata de sincerar al Sr. D. Pan-
tal eón Cortel y Tarín diciendo que los silvelistas fue-
ron vendidos por dos concejales y poco faltó para 
que eslampe los nombres y apellidos de los supuestos 
traidores » 
«El Baturro pierde lastimosamente el tiempo, 
porque las personas á que alude son incapaces de 
nada que sea reprobado, y tan fieles amigos do Cas-
tel como el que más » 
Las Circunstancias se equivoca. El Balurro) 
señora, no trata de sincerar á nadie, y menos á don 
Panlaleón Cortel porque no lo necesita. En Mora su 
pueblo natal y lo mismo fuera de él conocen perfec-
tamente á dicho señor. Los actos en la vida del 
hombre, justifican su conducta y su honradez. 
Bespecto á los traidores, no hay más que recor-
darle al periódito disidente lo que dijo aquel señor, 
así que se verificó la elección de Alcalde. 
Además, ¿qué significa lo de abandonar el salón 
el grupo de castelistas que allí había, cuando se pro-
clamó alcalde al Sr. Escriche? 
No obstante, si lo desea Las Oircunstancias le 
diremos al oido de su Director, quiénes fueron los 
desleales que tan incapaces cree de hacer nada que 
sea reprobado. 
Tan fieles amigos son aquellos del Sr. Castel co 
mo del autor de aquella pequenez. 
Pero lo bueno es pretender hacer ver, que dos 
hombres no pueden traicionar á otro hombre. 
Esto es muy^ íco . ¿0 os que La;s Circunstan-
cias y sus redactores poseen e! don d« la infalibi-
lidad1? 
¿lian visto ustedes la cartita que SIÍ eorresponsa! 
en Mora dirige al Eco de Teruel? y después,, cuan-
do Castel se vuelva á sus patrios lare&s'm acta, aun 
dirán que no se le apoyó por los... ¡posih i Justas! pa-
ra los que nada hay imposible. 
Digo, en punto á apoyar candidatos de cualquier 
color, aun cuando ese color sea de iris monárquico, y 
después, á locar y cantar la marsellesa. 
¿Conque en Mora está la atmósfera cargada? pues 
ya se irá descargando, aun cuando mucho descargó 
ya, en el tiempo de la suave y lenifica dominacicn 
de Castel y sus amiguitos; sufriendo impertórrUos^ 
el temporal, los que no tenían el honor de pertene-
cer la tan productiva asociación. 
Vamos, estamos muertecitos de miedo, con fean-
ta amenaza; presentándosenos obscuro y amenazador 
el horizonte, con el ceño adusto que nos muestran 
los que se vieron metidos en cuaresma sin que toda, 
vía, ésta, hubiese llegado. 
Consolarse amigos; á cada.. . uno le llega su 
San Anton, y el vuestro llegó, reclamado urgente-
mente, por la moralidad y la justicia. 
Con que paciencia, y podéis ir reflexionando, que 
no impunemente se atropella á las gentes, y se co-
menten, como habéis cometido, toda clase de desa-
fueros. 
CONTRA-CHISMES 
Desde el dia en que el delegado Sr. Corlel pro-
cedió á la consiilucíón del Ayuntamiento de Mora,poí-
no haberlo hecho dicha corporación á pesar de rei-
teradas ór teaes del Sr. Gobernador de la provincia, 
viene la prensa de esta ciudad con rara uniformidad 
haciendo coro al periódico castelista Las Gircuns-
tancias con lo cual, si otros antecedentes no tuviéra-
mos, se vendria á demostrar del modo más conclu-
yente. el acuerdo completo, la alianza más cordial; 
que existe, entre e! órgano de algunos de los hombres 
de la selección y esos otros que se llaman republica-
nos. 
Vengan pues sus censuras, vengan pueden búe-
nu hora sus ataques; pero dirigid unas yotro^ en el 
tono serio y formal que corresponde á quiénes está 
encomendada la dirección de un periódico que leen 
las personas que en algo se aprecian. 
No basta gritos; no basta con ei socorrido «se 
dice» estampar una serie de cuentos y de novelas 
que no solamente no sucedieron sino que ni caben 
en la imaginación de persona alguna, como no sea 
un ionio de remate digno de ingresar en un mani 
comió. 
No hemos pues de descender á discutir si se rea-
lizan ó nó todos esos hechos que con inaqoiavé.ico fio 
se pretende suponer se llevaron á cabo, pues tanto 
podríamos alegar y tantas razones vendrían en nues-
tro api»yo, que necesitaríamos varío? números para 
este solo objeto; mas como tampoco queremos que 
nuestra prudencia sirva de apoyo á la malicia y de 
acuerdo con la i ra se que sirve de encabezamiento 
á este pequeño articulo, heñios de conlesíar de una 
voz para siempre: 
1.° Que es falso, absolutamente falso, que él de -
legado Sr. Cortel realizará ni uno ni un so'o acto 
fuera de la ley en la constitución del referido Ayunta-
miento 
¥ 2.° Que desafiamos á todos, absolutamente á 
todos, sean ó no periodistas á que prueben algo de 
lo que suponen. 
Si faltó á sus deberes el delegado Sr. Caste', 
abierto tienen el camino para formular la correspon-
diente denuncia ¿Por qué no hacerlo? 
¿I£s que hay quien cree que los jueces no han de 
proceder con la debida rèctit.ud; ó es por el contrario 
que temen como indudablemente sucedería que se 
realizara una vez más aquel lo de que «quien al cielo 
escupe, en la cara le cae.» 
Hay que ser formales caros colegas; se hace pre-
ciso ya, tratar esta cuestión en serio porque armar 
escándalo y gritaría sin orden ni con cierto y sin 
puntualizar cosa alguna,no merece, no puede merecer 
nunca, los honores de la discusión. 
N O T I C I A S 
líl Exorno. Sr. Ministro de la Gobernación,de 
L A O P I N I O N 
oonFormujad con lo informado por el Consejo de Es-
tudo, lia confirmado la suspensión dei Ayunlamienlo 
d B Mora de Ruínelos, y ha dispuesto, también con-
forme con aquel alto Cuerpo, que paso ej expediente 
ú los tribunales ordinarios, para que enlíen-lan de ól 
por aparecer hechos que revisten cuMcíei-es de de-
lito. 
La persona que uno de los pasados días extra-
viara cuatro••p;iaue!os blancor de bolsillo, dos de 
ellos marcados con la' inicial S., pnede pasar á reco-
cerlos á lajoficina de la Inspección de orden público, 
donde le serán entregados. 
Fueron hallados en el camino de la Atarazana y 
so supone los perdería alguna lavandera á su re-
greso. 
—o— 
Con motivo del fallecimiento del Obispo de Si-
güenza f). Antonio Ochoa, el Cabildo de Zaragoza, 
lia acordado se celebren funerales por el eterno des-
canso del alma del finado, á cuyo acto asistirá el cle-
ro de las catedrales de ambas poblaciones. 
—o— 
ílan sido nombrados ^ Comisarios Regios de 
Agricultura Industria y Cornei-cio de esta provincia, 
nuestros queridos amigos 0. Manuel Gomsz Adaes-
tanle.y í). Pedro Panlaleón Cortei y Tarín,en susUtu 
ción de-í). Cesáreo Cabañero y Villarroya y D. Casi-
niiro Cabañero y Magallun. 
•Nueslra enhorabuena á los Sres: Gómez y Cortei* 
— O — • i f i i : 2 •: 
Por Réal:orden de diez y siete del actual, ha sido 
trasladado á Tarragona con el ascenso inmediato, el 
níicia! segundo de este Gobierno civil y pariicular 
amigo nuestro, D.' Miguel Rio? Moreno, y nombrado 
4ú su lugar á D. Felipe Ortega AJonso, que se halla -
-ha en el de Navarra. 
Nuestra enhorabuena al Sr. Rios por su ascenso 
a la-vez que sentimos en el a!ma su traslado, por no 
•poder disfrutar de cerca de la amistad franca ysince 
ra de; tan digno y probo empleado. 
• ' " ' ' ' ] , '̂ V —o— [. :\ 
Apiandimos como se merece á la Comisión de 
|nInsipiencias de nuestro municipio, por su celo ó in -
i «i-es en que los comerciantes en artieulos de primera 
necesidad no defrauden al público en el peso, ya que 
ios prèc'os son regulares. 
En la pasada semana, ha denunciado á varios 
defraudadores é impuesto las correspondientes mnl 
las, que esperamos no serán condonadas y que la 
Omisión continuará su tarea con aplauso del pú-
blico en general. 
Uno de ios pasados días, tuvo lugar en Lídón 
um cuestión entre Ensebio López y su paire político 
terminando por recibir este un disparo de pistola 
qoe afortunadamente no le hirió, entendiendo del he-
•cho el Juzgado de Montalbán. 
Fía sido nombrado depositario de los fondos mu-
nicipales con el carácter de interino, D.. Natalio Fe-
rrà n y Zapatero. 
Se ignora todavía cuando se proveerá en propie-
dad el cargo, al que no dudamos aspirarán buen níi-
•mero de aspirante, por haber sido siempre codiciado : 
—o— 
Por Real orden de diez y seis del corriente, ha 
;sido declarado cesante, el oficial de este Gobierno 
civil D. Alberto Palomar, y nombrado en su lugar, 
á I ) . Federico Guillermo de Aguilar y García de La-
mata. 
Lamentamos de (odas veras la cesantía del señor 
•Palomar. 
— O — 
El miércoles último, una vecina del arrabal, es-
posa de un empleado do consumos, dió á luz con to-
da felicidad, tres niños habiendo muerto uno de ellos 
el viernes y en el siguiente dia los otros dos. 
La madre continua sin novedad. 
El dia 19 embarcó en Coruña con rumbo á la 
Habana, el Interventor de Hacipmía qu^ fué de esta 
provincia D. José Collazo, nombrado reciéntemente 
•Secretai-io pai ticuiar del Intendente de Cuba 
Como el Sr. Codazo ha conseguido el objeto que 
se profronia, le felicitamos de todas veras y deseamos 
un feliz viaje en la larga travesía. 
— O — 
El famoso Noherlepoom anuncia para estos días 
:las siguientes varíacío-ues atmosféricas según vemos 
•en nn periódico: 
«El cambio atmosférico más importante de esta 
linda mitad de Febrero, y aun del mes; será ei 
que ocurrirá desde el 26 hasta el 29. 
Lo producirá una depresión del Atlántico. 
Ei centro do ella se encontrará el miércoles 26 
entre las islas Azores y Portugal, desde donde se ex-
tenderá por la Europa occidental. 
Desde este día empezará á dominar uu régimen 
chubascoso y lluvioso, con vientos de entre SO. y NO 
El jueves 27 será el más importante de osle pe 
riodo. no sólo porque se encontrará más cerca de 
nuestras costas el centro de la depresión del Atlán-
tico, sino porque tendrá mayor intensidad. 
Este será el día más lluvioso del mes, con vientos 
de entre SO. y NO. 
Continuará' el régimen de chubascos, aunque 
con menos intensidad que en el día anterior el día 28, 
con vientos de entre SO. NO. 
El sábado 29 cambiará el tiempo y desaparecerá 
el régimen lluvioso y chubascoso de los días anlerío-
Veremos si acierta. 
—o— 
Son verdaderamente terribles los detalles que se 
reciben do Londres, referentes, á la explosión de d i -
namita ocurrida en Johannesbourg. 
Según despachos de la agencia Fabra, son ya 
más de doscientos los cadáveres extraídos, teniendo 
la triste convicción de qne sumarán algunos más. 
La explosión, según parece, fué debida á haber 
estado expuestos al sol tres días, diez vagones car-
gados de aquella materia, produciendo explosión al 
tiempo de intentar descargarlos. 
Para aliviar las desgracias, se ha abierto una 
suscripción nacional, que asciende ya á más de m i -
llón y medio de francos. 
—o-— 
Son satisfactorias las notiaias que diariamente se 
reciben de la marcha de la guerra en Cuba. 
Laque ha causado mayor sensación, ha sido la 
de la probable muerte de Antonio Maceo, no confir-
mada hasta la hora en que escribimos estas líneas, 
sí bien es indudable que muerto ó herido debió re-
sultar, toda voz que su caballo se encontró abando-
nado en el campo, aparte de la noticia que unos 
campesinos dieron á nuestras tropas, asegurando 
que el jefe mambís había sido llevado por los suyos 
herido en un catre y que falleciódesptiés 
Si la muerte resulta cierta, los insurrectos han 
perdido un jefe de importancia, y nosotros ganado uu 
lugar más hacia la pacifioación, que Dios haga sea 
p ronto. 
/ ; ~ - i .•• ';~^o—-',; ' ; .:. . 
Ayer empezó la brigada municipal los trabajos 
para la instalación de una fuente en la plaza de la L i -
bertad tan deseada y necesaria. 
Por lo que se observa, estará situadii en uno de 
los ángulos que forma el cuadrilátero que sehalla en 
dicha plaza. 
Todo llega y nos congratulamos al hacer constar 
que el Ayuntamiento no perdona medios para que la 
capital de la provincia, tenga el aspecto do tal del 
que tantos años ha carecido. 
—o— 
Por la Junta provincial de ¡nstruoción pública do 
esta capital, se han hecho los siguientes nombramien-
tos de Maestros interinos: 
D. Cecilio Mor y Doiz, de la escuela de Cabra de 
Mora con el sueldo de 625 pesetas; D. Pedm Ferrer 
para la de Cucalón con la misma asignación; don 
Joaquín Fuslor Dónate para la de Concud con 
335*50 y D.a Rosa Cercós Buj para la de Orríos con 
la asignación de 29r50. 
Sea enhorabuena. 
—o— 
En las cercanías de la villa de Móra de Rubielos 
se desarrolló un drama el dia 22 del actual, resul-
tando muerto un gitano. 
Según versiones quede rumor público recogemos 
el homicida sostuvo relaciones íntimas con Mina her-
mana del interfecto, de las que hubo desgraciado 
fruto y, no sabemos sí por abandono ó por otras cau-
sas, existía;» resentimientos entro el matador y el 
muerto, hermano de la interesada. 
La muerte del desgraciado debió ser instantánea, 
puesto que preseniabasu cadáver dos heridas de bala 
que le atravesaban el corazón, y otras dos de la mis-
ma índole en la cabeza y cara quedando ésta horrible 
mente destrozada. 
El homicida huyó á caballo, y hasta la fecha no 
tenemos noticia de que haya sido capturado apesar 
de la activa persecución de la Guardia civil. 
— O — 
En el pueblo de Al balate del Arzobispo se ha sui-
cidado un joven comerciante, disparándose un. tiro 
de revólver en el costado. 
£1 suicida se hallaba en la cama cuando tomó 
tan extrema resolución y se ignoran las causas que 
á ello íe impulsaron. 
—o— 
Llamamos la atención de quien corresponda, pa-
ra que por cuantos medios hábiles y enérgicos estén 
á su alcance, trate de que se corrijan los escándalos 
que á altas horas de la noche suelen tener lugar en 
la plaza del Mercado y en otros sitios m&spúblicos. 
No lo pedimos por nuestra parte, nos lo ruegan 
algunos pacíficos vecinos, más amantes de su hogar 
que de eras juergas que á diario suelan armarse. 
Y no decirnos más por hoy. 
— O — 
El Sr. Gobernador con aplauso general ha ne-
gado la autorización que se le solicitó para celebrar 
un baile de piñata el domingo üllimo en un esiab'e-
cimiento público. 
En Teruel no hay costumbre de celebrar esta 
censurable fiesta y cuanto se haga para impedir su 
desarrollo merecerá nuestros plácemes. 
.• , . • —o— 
En la madrugada del miércoles terminaron por 
este año los carnavales en esta población, sin que 
afortunadamente se haya registrado el menor 
digno de mención. 
Sentimos en el alma no poder dar cabida á un 
artículo festivo escrito con tal motivo, por no poder 
disponer del suficiente espacio; y nos concretaremos 
á hacer breve reseña de lo sucedido. 
Refractarios á lo que en sí es el carnaval, no 
comentaremos, sus conveniencias censurándolas ni 
tampoco aplaudiremos sus distracciones. Diremos so-
la/nenteon honor á la verdad, que el casino luro-
lense, estuvo coucurridisiiiio la noche del martes, 
lleno de caras bonitas al de.-cublerto y de otras que 
por causas ajenas á su voluntld tal vez no pudimos 
apreciar; que se dieron bromas de buen género, que 
se lucieron variados tragos y de exquisito gusto al-
guno-'de ellos, y que francamente, lo que más nos 
ilamó la atención, fué el repertorio presentado por la 
«Sociedad de Conciertos» de este capital, que ejecutó 
do un modo admirable, cuantas piezas se bailaron, y 
no sólo debió gustar á nosotros, puesto que oímos 
ai terminar y posteriormente, elogios repetidos á la 
mencionada orquesta, á la que desde, luego felicita 
mos, como igualmente á la Junta directiva. 
Del'<Centro. Mercantil» diremos oiro tanto. El 
local dei teatro, apenas era suliciente á permitir 
bailar las parejas con comodidad; y en cuanto al 
Café de Samsón, sucedió lo propio, reinando en lo-
dos ellos la mayor harmonía; y uo terminaremos es-
ta nota, sin dar las gracias á una marcarita que nos 
obsequió con exquisitos dulces á cambio de una bro-
ma, y á D. Carlos Eiipe, por su especial elavoracióu 
en golosinas, pues según, la encubierta, eran pro-
cedentes de la confitería de dicho señor. 
Gracias á lodos pnr las invitaciones, y hasta el 
año que viene en que podamos decir otro tanto como 
en el presente» 
TRIBUNALES 
Por la Audiencia de lo criminal de esta capital, 
se han señalado los siguientes juicios orales. 
Dia 25 á las once, sobre hurto contra D. T . G . 
procedense del Juzgado de esta capital, defenderá al 
procesado l ) . Pascual Serrano y estará representado 
por el Procurador Sr Sangüesa. 
El mismo día, á las doce, procedente del mismo 
Juzgado, sobre hurto contra M. G. y otros. Defensor 
Sr. ¡Muñoz y Procurador Sr. Vicente. 
Día 26 á las once, sobre injurias, procedente del 
Juzgado de Mora de Rubielos, contra M. C. y> otros. 
Defensores Sres Ferrer y Serrano y Procuradores 
Sres. Serrano y Vicente. 
Día 27 á las once, sobre hurto contra S. P. y 
otro, procedente del Juzgado de esta capital. Defen-
sor Sr. Garay y Procurador Sr. Serrano. 
El mismo día á las doce, procedente del propio 
Juzgado, sobre hurto contra M . V. y otros. Defensor 
Sr. Garay y Procurador Sr. Serrano y 
Día 28 á las once, do! Juzgado de Montslbán, so-
bre lesiones contra D. F. y otros. Defensor Sr. Se-
rrano y Procurador Sr. Sangüesa. 
Imprenta de Arsenio Perruca, Mercado, 9-
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f>jk/s£</ vfi/Vî  ̂ /v̂y v 
IvA OPINIÓN 
Organo del partido Conservador en la provincia de Teruel 
S E P U B L I C A T O D O S L O S M A R T E S 
Precios de s u s c r i p c i ó n . — l i n Terue l . O'-SO pesetas al mes .—Fuera de Terue l , Ü pesetas 
trimestre. 
Puntos de suscripción — E n la Imprenta de Arsenio Perruca. Mercado 9n 
Se publican anuncios y reclamos á precios convencionales* 
u m 
H I M P R E N T A , P A P E L E R I A 
y ccsitro dé Modelación impresa 
F l a m del Mercado número 9 . — T E R U E L 
<-Ás Se remiten catálogos á quien los pida . t ¿ ~ - * -
S I N C O M P E T E N C I A 
E n esta casa se hacen toda clase de encuardernaciones tan to de lujo 
como en pasta. 
Se vende una easa-venta 
llamada la del Vizcaíno 
junto á la carretera de Za-
ragoza, distante de Caudé 
250 metros. 
E n i a misijna venta informarán. 
I • " i 
\ Historia dé los Amantes de Teruel | 
I , I 
í: escrita por D. F . A n d r é s é i lus t ra- | 
f da por t ) . S. Gisbert, se encuentra I 
I á l a venta por 75 céntimos, en la § 
I impren ta de este p e r i ó d i c o . i 
I Ret ra to de los mismos, en car- \ 
\ t u l i n a , á 5 céntimos, g 
i i 
D E M A D E R A S 
T I U B A J A O A S A E S C Ü A I I l U A 
)^ medida del sistema métr íco-dec imal^ 
Es de gràn utilidad para los que se dedican 
á la compra-venta, carpinteros, maestros de 
obras y para todo aquel que quiera dedicarse á 
diciia industria, por Juan Pedro "Fuertes Calvo. 
m 
Hoiel Forlea, 
A D V E R T E N C I A —La presente obra se encon t r í i r á de venta ál 
precio de UKA PESETA en casa del autor en Mora, Teruel yfen las 
principales l ibrer ías de tas provincias de Teruel , Castellón y YalenT 
cía . y en las que la reclamen para el redimen comercial de maderas 
Se ofrece al púb l i co , el g ran servicio 
del H o t e l Fortea, con habitaciones lajo-
samente adornatlas aprecios í n u y eco-
n ó m i c o s . 
Hospedaje desde D I E Z R E A L E S 
en adelante. 
Ovalo número o Teruel, 
i l epós i tode Carbón mineral 
Galle de San Pedro núm. 14 
'•^4 EN CASA DE J ü S E SORIANO '£i 
Se vende al pormenor á 8 reale« y medioel 
qu in ta l , y por carretadas, dando aytso'anticipado 
n 8 reales quintal á domicil io. 
ül referido mineral es de las minas m á s acre-
ditadas de la Cuenca, como es: 
La Guerra. úVàïïi los cabecicos, l a Zara-
gozana, denominada de Los Pinos. 
A los, h e i r e í o s se procur ra darles gusto en 
los pedidos. 
mili A mm 
Ufo hag engaño en el peso, en el precio, ni en el género 
Chocolate verdaderamei)te legít imo de cacao, azúcar y canela. 
Sé dan I C O PESETAS de gratií jeación al qne pruebe lo c'ontrai-io. 
No dudando el público de las diferentes substancias cóh que se pnede adulterar el chocola-
te, las personas'que deseen tomar chocolate legí t imo, se'vende en la- calle de la Democracia 
número 16, Teruel, á los siguientes precios; 
. P R E C I O REBAJA 
, ; • , ' " " » , i * o . n . : - . , t •  fofa l ) < ••íut%'T¿yp.!;»i|'»/;,t^|-n'{) 
La l ibra de 360 gramos. . 
" I d . id . . . . . . . . : . . . . . 
I d . id . . . . . . . . . . . . . 
: ' ' obi • i d . , i d . . ; < m 
I d . id . 
—¿Porqué el chocolate que usted .vende en esta casa á los precios de 5, 6,7, 8 y 10 reales libra 
espesa lo regular y es tan fuerte? 
—Porque es legí t imo y sin adulterar. 
—¿Y si espesase mucho y fuese ñojo? 
—Estar ía adulterado. 
